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A VIVARA Participações S.A. (B3: VIVA3), a maior rede de joalherias da América

Latina, divulga os resultados do segundo trimestre de 2024.

No 2T24, a Vivara atingiu faturamento de R$ 836,6 milhões, um crescimento de 19,2%
contra o mesmo período do ano passado, com aumento de 18,0% na categoria Joias e
20,6% na categoria Life. O sólido desempenho de vendas, foi reflexo de uma política
assertiva de aprimoramento na alocação de estoque nas lojas durante a sazonalidade do
trimestre, garantindo uma performance robusta na métrica de vendas mesmas lojas (SSS)
tanto para as Lojas Life (16,7% vs. 2T23) como para as Lojas Vivara (12,6% vs. 2T23).

O período registrou nível saudável de Margem Bruta, que atingiu 68,8% no 2T24. A pressão
remanescente de 0,8 p.p. em comparação ao mesmo período do ano passado é decorrente
da menor representatividade do crédito presumido. Em complemento, este trimestre
também foi marcado pela inversão de tendência nas linhas de SG&A, que após trimestres
consecutivos de pressão, contribuiu para um incremento de 1,4 p.p. na margem EBITDA
Ajustado, que atingiu 25,0% no período.

Em continuidade ao plano de expansão, foram inauguradas 20 novas lojas no período entre
abril e junho (6 a mais do que as 14 inaugurações do 2T23), sendo 2 lojas Vivara e 18 lojas
Life.

A Companhia atingiu a marca de R$ 73,3 milhões de geração de caixa livre (pós CAPEX),
um aumento de R$ 98,6 milhões, comparado a um consumo de R$ 25,3 milhões no 2T23.

DESTAQUES DO 2T24

+20 novas lojas no 2T24 (2 Vivara e 18 Life) , totalizando
426 pontos de venda no encerramento do 2T24

R$ 836,6 milhões de Receita Bruta (líq. de devolução) | + 19,2% vs 2T23

As Vendas Mesmas Lojas (SSS) registraram crescimento de 11,6% vs 2T23

R$ 294,7 milhões de Receita da categoria Life | +20,6% vs 2T23

2,1 milhões de clientes ativos, +16,9% vs junho de 2023

Lucro Bruto de R$ 451,8 milhões (+15,8% vs 2T23), atingindo Margem Bruta de 68,8%

EBITDA ajustado de R$ 164,1 milhões com margem de 25,0% (+1,4p.p. vs 2T23)

R$ 73,3 milhões de geração de caixa livre | versus consumo de R$ 25,3 milhões
no 2T23
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A Receita Bruta, líquida de devoluções, do 2T24 atingiu R$ 836,6 milhões, crescimento de 19,2% na

comparação com o 2T23. O desempenho é explicado (i) pelo aumento de 19,9% de área de vendas nos

últimos 12 meses, com a adição de 69 novos pontos de venda e (ii) pelo crescimento de 11,6% nas vendas

mesmas lojas (SSS), incluindo as vendas digitais.

A Receita Líquida foi de R$ 656,3 milhões no trimestre, com expansão de 17,2% em relação ao 2T23. Neste

trimestre, o crescimento de vendas foi impulsionado pelo volume de peças vendidas, que cresceu 10,8%

quando comparado ao 2T23. O crescimento de 7,5% no preço médio da Companhia reflete a assertividade da

estratégia de produto e a adequada política de precificação.

2T24 | RECEITA BRUTA (Líq. Dev.)
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Neste trimestre é importante ressaltar a dinâmica da linha de Deduções de Receita. No período, houve a

normalização de dois efeitos que dificultavam a comparabilidade da rubrica nos últimos trimestres. (i) A

partir deste 2T24 é retomada a comparabilidade referente a reclassificação, realizada no 2T23, de dois

tributos (UEA e ICMS DIFAL) que estavam registrados na conta de “Impostos e Taxas”, nas Despesas com

Vendas até o 1T23, e começaram a compor a linha de Deduções de Receita no 2T23 em diante. (ii) Além

deste, no 2T24 a Companhia obteve respaldo jurídico para deixar de reconhecer a tributação sobre o

benefício de subvenção de investimentos - efeitos da Lei 14.789/23 (antiga MP 1.185 ), que prevê a

tributação de PIS e COFINS sobre receita de subvenção. Deste modo, do 2T24 em diante, a Companhia deixa

de tributar os efeitos da nova lei, em linha com o parecer jurídico obtido.

2T24 2T23

O canal Lojas físicas apresentou crescimento de 22,2% no 2T24

versus 2T23, reflexo do aprimoramento na alocação de estoque

nas lojas durante a sazonalidade (a partir de maio) que permitiu um

aumento de 8,6 p.p. na taxa de crescimento de junho 24 vs junho

23, quando comparado ao crescimento de abril 24 vs abril 23.

18,5% 20,1%

27,1%

ABR MAI JUN

+8,6 p.p.

Crescimento 

ROB 

Lojas físicas

YoY (%)



2T24 | RECEITA BRUTA (Líq. Dev.)
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A linha de dedução apresentou um aumento de 26,8% (no comparativo com 2T23), refletindo um aumento 1,3

p.p. na representatividade desta linha sobre a Receita Bruta Líquida de Devoluções. O aumento da rubrica é

decorrente de dois efeitos principais: (i) o menor volume de crédito presumido, registrado como um redutor da

despesa de ICMS, que representou 7,4% da Receita Bruta no 2T24 (versus 9,6% no 2T23, atrelado a

antecipação de produção realizada no período) e o (ii) menor volume de PIS e COFINS sobre a Receita Bruta

(líq. de devolução), que apresentaram uma redução de 0,1p.p. e 0,4p.p., respectivamente, dado a reversão do

pagamento de PIS e COFINS sobre receita de subvenção do 1T24 (no valor de R$3,8 milhões)

No trimestre, a somatória dos efeitos gerou uma diferença de 2,0 p.p. no crescimento da Receita Bruta, com a
Receita Líquida (uma redução versus os 4,4p.p. apresentados no comparativo do 1T24 vs 1T23).

Deduções da Receita 2T24 2T23 ∆% 24vs23 1S24 1S23 ∆% 24vs23

Receita Bruta (Líq. de devoluções) 836.594 702.095 19,2% 1.411.453 1.189.594 18,6%

ICMS (159.910) (136.048) 17,5% (268.926) (229.200) 17,3%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -19,1% -19,4% 0,3 p.p.        -19,1% -19,3% 0,2 p.p.        

Receita de subvenção (ICMS) 61.774 67.060 -7,9% 102.929 108.841 -5,4%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) 7,4% 9,6% (2,2 p.p.)      7,3% 9,1% (1,9 p.p.)      

COFINS (53.379) (47.659) 12,0% (95.240) (81.340) 17,1%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -6,4% -6,8% 0,4 p.p.        -6,7% -6,8% 0,1 p.p.        

PIS (11.602) (10.347) 12,1% (20.691) (17.659) 17,2%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -1,4% -1,5% 0,1 p.p.        -1,5% -1,5% 0,0 p.p.        

F.T.I. (5.332) (4.589) 16,2% (8.834) (7.978) 10,7%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -0,6% -0,7% 0,0 p.p.        -0,6% -0,7% 0,0 p.p.        

ISS                                (105) (128) -17,6% (223) (247) -10,0%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) 0,0% 0,0% 0,0 p.p.        0,0% 0,0% 0,0 p.p.        

UEA (5.259) (4.714) na (8.701) (4.714) na

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -0,6% -0,7% 0,0 p.p.        -0,6% -0,4% (0,2 p.p.)      

ICMS DIFAL EC 87 (6.459) (5.760) na (10.856) (5.760) na

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -0,8% -0,8% 0,0 p.p.        -0,8% -0,5% (0,3 p.p.)      

Receita Líquida 656.322 559.909 17,2% 1.100.913 951.537 15,7%



Venda por categoria – Lojas Físicas

No 2T24, a Companhia atingiu R$ 723,5 milhões de faturamento em lojas físicas, com expansão de 22,2% na
comparação com o mesmo período do ano anterior. Na visão de Vendas Mesmas Lojas (SSS), o
crescimento foi de 12,9%, impulsionado pela performance das lojas exclusivas da marca Life, com um SSS
de 16,7%, e da significativa aceleração das lojas Vivara, que, apesar da maturidade do canal, atingiu um SSS
de 12,6%, fruto de uma melhor alocação de estoque em lojas na sazonalidade do Dia das Mães e Dia dos
Namorados.

A venda por categoria em Lojas Físicas no trimestre, foi marcada pelo forte desempenho da categoria Joias e
Relógios. A marca Life manteve o patamar de participação nas vendas na faixa dos 35%, enquanto a
categoria de Joias registrou retração de 0,5 p.p. A categoria Relógios apresentou um aumento de 0,9 p.p. no
comparativo entre os períodos, fruto de uma distribuição adequada de sortimento desta categoria.

2T24 | RECEITA BRUTA POR CANAL (Líq. Dev.) (Cont.)
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2T24 | RECEITA BRUTA POR CANAL (Líq. Dev.) (Cont.)

Lojas VIVARA

Com 263 pontos de venda, as lojas Vivara
apresentaram uma receita de R$ 555,1 milhões no
2T24, representando um crescimento de 15,1%
comparado ao 2T23, com um Same Store Sales
(SSS) de 12,6% (versus 7,7% de SSS no 1T24).
Apesar da maturidade, o canal apresenta
aceleração significativa e continua entregando
desempenho acima da inflação, impulsionado pela
(i) maior assertividade do sortimento de produtos
em loja, (ii) revisão da clusterização e mix de
produtos – especialmente em regiões em que há
menor presença dos principais concorrentes e (iii) a
relevante contribuição da estratégia de marketing,
focada em reforçar a conexão da marca com as
grandes celebrações da vida dos clientes.
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O nível de canibalização gerado pela adição de novas lojas exclusivas da marca Life segue em níveis
saudáveis. A Companhia segue trabalhando continuamente para potencializar a venda e diminuir o efeito da
canibalização, ajustando mix e exposição de produtos da marca Life dentro da loja Vivara. No 2T24, a venda
de produtos Life dentro das lojas da Vivara em shoppings onde a Companhia tem as duas operações retraiu
5,1 p.p. na comparação com o 2T23. O faturamento de lojas Vivara em shoppings que possuem ambas as
lojas, continua com sólido crescimento - 11,1% no 2T24 versus o 2T23 – e ao expurgar as vendas da
categoria Life nestas lojas Vivara, o crescimento de faturamento é ainda maior, atingindo 18,2% no 2T24
versus o mesmo período do ano anterior.

Com o forte aumento da expansão de lojas exclusivas da marca Life nos últimos anos, a participação do
canal Life na receita do canal físico cresceu significativamente, representando agora 22,4%, 5,5 p.p. maior
que no 2T23. As 149 lojas Life atingiram uma receita de R$ 161,8 milhões no 2T24, 61,9% de crescimento
versus o mesmo período do ano anterior.

A expansão de receita é explicada pela (i) abertura de 65 novas lojas exclusivas da marca Life nos últimos 12
meses, com um crescimento de 72,8% da área de vendas, (ii) pela maturação das lojas abertas nos últimos
anos (SSS +16,7%). O desempenho do canal para os próximos trimestres pode ser potencializado pela
diversificação do portfólio disponível e aumento do sortimento em lojas.

Lojas LIFE

No 2T24, as lojas Life foram responsáveis por 53,0%
das vendas da categoria Life, 12,7 p.p. maior que a
representatividade registrada no mesmo trimestre
do ano anterior.

No encerramento do trimestre, a Companhia atingiu
39 lojas maduras Life, que registraram um
crescimento de 14,6% no faturamento na
comparação com o 2T23, com uma receita média de
R$ 6,1 milhões (LTM).



50,4%
34,8%

12,0%

2,4% 0,4%

49,9%
35,2%

13,2%

1,4% 0,3%

Joias Life Relógios Acessórios Serviços

2T232T24

2T24 | RECEITA BRUTA POR CATEGORIA (Líq. Dev.)

Com relação ao mix de vendas, a marca Life atingiu um faturamento de R$ 294,7 milhões, crescendo 20,6%
em relação ao 2T23, com expansão de 0,4 p.p. de participação na venda total. Esse desempenho da categoria
é explicado, principalmente, pela adição de 65 novas lojas exclusivas da marca Life nos últimos 12 meses.

No 2T24, a categoria de Joias apresentou um robusto crescimento de 18,0% comparado ao segundo
trimestre de 2023, fruto de assertiva alocação de estoque em lojas durante os períodos de sazonalidade no
Dia das Mães e Dia dos Namorados. Também vale ressaltar o desempenho da categoria de Relógios, com
crescimento de 30,9% no 2T24 versus o mesmo período do ano anterior.
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2T24 | RECEITA BRUTA POR CANAL (Líq. Dev.)

Vendas DIGITAIS

As vendas digitais atingiram R$ 110,1 milhões, 5,2% maiores que no 2T23, representando 13,2% de participação
nas vendas totais, 1,7 p.p. abaixo à penetração registrada no mesmo trimestre do ano anterior. Esse resultado
reflete principalmente a proteção da precificação no canal e redução da oferta de cupons com descontos,
fortemente utilizados no programa Joias em Ação de 2023.

As vendas OMS, que são vendas realizadas pelo e-commerce e faturadas pelas lojas, representaram 25,1% das
vendas digitais no último trimestre, um aumento de 1,8 p.p. na comparação com o 2T23. Isso reflete a
consolidação dos investimentos da Companhia para habilitar as lojas como hubs, garantindo mais
conveniência aos clientes e ampliando as oportunidades de upsell na integração das jornadas.

As vendas digitais orgânicas registraram um crescimento de 24,3% na comparação 2T24 vs. 2T23,
comprovando a força da demanda por vendas online atrelada à adequada execução logística.

No 2T24, Relógios foi a categoria de maior destaque nas vendas digitais, com expansão de 3,6 p.p. de
participação nas vendas, seguido de Life, cuja expansão foi de 1,9 p.p. principalmente pela maior presença
digital e acertada estratégia de comunicação e marketing.

No 2T24, a receita gerada pelo programa de venda assistida, “Joias em Ação”, registrou uma redução de 30,2%
em comparação com o mesmo período do ano anterior, representando 20,1% do total das vendas digitais (-10,2
p.p. versus 2T23), reflexo da “desintoxicação” de descontos promovidos no canal ao longo de 2023. Com o
menor volume de campanhas/ações de desconto em Joias, nota-se uma natural redução da categoria joias na
participação de vendas do canal neste trimestre.

Sendo assim, apesar da queda de participação, a categoria Joias continua tendo a maior representatividade nas
vendas digitais, com 40,9% de participação no 2T24, seguida pela categoria de Life, com 35,9% de participação
nas vendas digitais.

2T232T24
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O Lucro Bruto do 2T24 totalizou R$ 451,8 milhões, crescimento de 15,8% na comparação com o mesmo
período de 2023, atingindo Margem Bruta de 68,8%.

Neste trimestre, o Lucro Bruto da Companhia foi impactado por efeitos distintos, que combinados somaram
0,8 p.p. de pressão na Margem Bruta, afetando a comparabilidade dos períodos analisados, conforme
detalhamento abaixo:

i. Menor volume de Crédito Presumido, que afetou em 0,8 p.p. a comparação entre os períodos, efeito
natural da normalização do fluxo de transferência de estoques, após distorções temporais, em 2023,
pelo ano de migração da fábrica em Manaus – o alto volume de crédito presumido no 2T23 foi devido a
antecipação de parcela da a produção;

ii. Efeito da maior depreciação que pressionou a Margem Bruta em 0,2 p.p., pelo investimento realizado na
nova fábrica de Manaus.

iii. Reversão de R$ 3,8 milhões referente ao PIS e COFINS sobre receita de subvenção do 1T24, devido à Lei
14.789 (antiga MP 1.185), afetando positivamente a margem bruta em 0,2 p.p;

Após trimestres consecutivos de pressão na rubrica, ao expurgar o efeito de comparabilidade do crédito
presumido (que atingiu o patamar de 7,4% da receita bruta líquida de devolução neste 2T24 versus 9,6% no
2T23), este trimestre marca a retomada dos mesmos patamares de margem bruta quando comparado ao
período comparativo. Sendo assim, excluindo todos os impactos supramencionados, a Margem Bruta do
trimestre estaria estável no comparativo com o mesmo período do ano anterior. A Companhia continua a
trabalhar na (i) internalização da produção da categoria Life, (ii) otimização do portfólio e precificação, bem
como na (iii) melhor alocação de estoque em lojas, fatores esses que irão beneficiar a rentabilidade ao longo
dos próximos trimestres.

2T24 | LUCRO BRUTO E MARGEM BRUTA
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Lucro Bruto (R$ mil) e Margem Bruta (%) 2T24 2T23 ∆% 24vs23 1S24 1S23 ∆% 24vs23

Receita Bruta (Líq. de devoluções) 836.594 702.095 19,2% 1.411.453 1.189.594 18,6%

Receita Líquida 656.322 559.909 17,2% 1.100.913 951.537 15,7%

Custo Total (204.561) (169.811) 20,5% (346.162) (288.853) 19,8%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -24,5% -24,2% (0,3 p.p.)      -24,5% -24,3% (0,2 p.p.)            

% Receita Líquida -31,2% -30,3% (0,8 p.p.)      -31,4% -30,4% (1,1 p.p.)            

Aquisição de insumos, matérias-primas e produtos (179.345) (148.960) 20,4% (300.338) (250.762) 19,8%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -21,4% -21,2% (0,2 p.p.)      -21,3% -21,1% (0,2 p.p.)            

% Receita Líquida -27,3% -26,6% (0,7 p.p.)      -27,3% -26,4% (0,9 p.p.)            

Despesas Fábrica (25.216) (20.851) 20,9% (45.824) (38.091) 20,3%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -3,0% -3,0% (0,0 p.p.)      -3,2% -3,2% (0,0 p.p.)            

% Receita Líquida -3,8% -3,7% (0,1 p.p.)      -4,2% -4,0% (0,2 p.p.)            

Pessoal (20.045) (16.776) 19,5% (35.983) (30.576) 17,7%

Despesas gerais da fábrica (1.985) (2.365) -16,1% (3.523) (4.179) -15,7%

Depreciação (3.186) (1.710) 86,3% (6.318) (3.336) 89,4%

Lucro Bruto 451.761 390.098 15,8% 754.751 662.684 13,9%

Margem Bruta (% Receita Líquida) 68,8% 69,7% (0,8 p.p.)      68,6% 69,6% (1,1 p.p.)            
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Para eliminar o impacto do aumento das Deduções da Receita na análise da eficiência operacional da
Companhia, a análise abaixo será feita com base nas despesas como percentual da Receita Bruta (líq. de
devoluções).

As Despesas Operacionais (SG&A) do trimestre atingiram R$ 271,3 milhões, o equivalente a 32,4% da Receita
Bruta (líq. de devoluções), 0,8 p.p. melhor que o realizado no 2T23.

As Despesas com Vendas aumentaram 21,1%, com pressão de 0,4 p.p. em relação ao mesmo período do ano
anterior, principalmente, (i) pela adição de 69 pontos de venda nos últimos 12 meses, bem como pelas lojas
em maturação; (ii) pelo aumento das despesas com remuneração, especialmente devido ao regime de
comissionamento em lojas Life - fator este que foi endereçado ao longo do 2T24, concluído ao final de
junho/2024, com a readequação dos regimes de comissionamento nas respectivas lojas - e (iii) pelo aumento
de rescisões no período, fruto da revisão da estrutura organizacional, focada na otimização dos processos e
redimensionamento dos times corporativos.

As Despesas Gerais e Administrativas (G&A) apresentaram uma diluição de 1,2 p.p. com relação à Receita
Bruta (líq. de devoluções), comparado ao 2T23, com destaque para linhas de Pessoal que reflete a otimização
de estrutura corporativa que vem sendo implementada nos últimos meses, bem como a linha de Serviços de
terceiros, que está sendo beneficiada pelo processo de centralização de compras indiretas realizado no início
de 2024, permitindo uma maior eficiência na gestão e monitoramento de contratos com terceiros.

As Outras Despesas (Receitas) Operacionais do 2T24 registraram uma receita de R$ 81,2 milhões (versus R$
55 mil no 2T23), cujo aumento é explicado pelo reconhecimento de créditos de PIS/COFINS no valor de R$
82,1 milhões. Tal montante foi reconhecido após uma revisão dos critérios para o creditamento de PIS e
COFINS nas operações de aquisição de matérias-primas (ouro e prata) pela operação da CONIPA em São
Paulo, no qual foi identificado a oportunidade de aproveitamento dos mesmos referente ao período de 60
meses anteriores a junho/2024 (do 3T19 ao 2T24). A Companhia obteve pareceres jurídicos que respaldam a
respectiva contabilização e estima consumir o saldo nos próximos 12 a 15 meses. Do total registrado de R$
82,1 milhões, R$ 75,7 milhões são do período entre o 3T19 ao 1T24 e R$ 6,4 milhões referem-se a créditos de
competência do próprio 2T24. Em adição ao reconhecimento dos R$ 82,1 milhões na linha de Outras
Despesas (Receitas), houve o reconhecimento de R$ 18,3 milhões relativos à correção monetária dos
créditos em questão, pela taxa Selic (cujo efeito foi registrado na linha de Receitas Financeiras do período).

2T24 | DESPESAS OPERACIONAIS

1. Excluindo Depreciação e Amortização (D&A).

Despesas Operacionais 2T24 2T23 ∆% 24vs23 1S24 1S23 ∆% 24vs23

Despesas Operacionais (SG&A)¹ (271.338) (233.443) 16,2% (493.138) (426.846) 15,5%

% Receita Bruta -32,4% -33,2% 0,8 p.p.          -34,9% -35,9% (0,0 p.p.)         

% Receita Líquida -41,3% -41,7% 0,4 p.p.          -44,8% -44,9% 0,1 p.p.           

Depesas com Vendas¹ (224.416) (185.379) 21,1% (399.423) (320.492) 24,6%

% Receita Bruta -26,8% -26,4% (0,4 p.p.)             -28,3% -26,9% (1,4 p.p.)              

% Receita Líquida -34,2% -33,1% (1,1 p.p.)             -36,3% -33,7% (2,6 p.p.)              

Despesas Gerais e Administrativas¹ (46.922) (48.064) -2,4% (93.715) (106.354) -11,9%

% Receita Bruta -5,6% -6,8% 1,2 p.p.              -6,6% -8,9% 2,3 p.p.               

% Receita Líquida -7,1% -8,6% 1,4 p.p.              -8,5% -11,2% 2,7 p.p.               

Outras Despesas (Receitas) Operacionais 81.211 55 n.a. 77.019 (634) n.a.

Total de Despesas¹ (190.126) (233.388) -18,5% (416.118) (427.480) -2,7%



No 2T24, a Companhia registrou R$ 164,1 milhões de EBITDA Ajustado, com Margem EBITDA Ajustado de
25,0%. O EBITDA do trimestre foi ajustado pela despesa de aluguel dos contratos classificados pelo
IFRS/16, bem como por efeitos não recorrentes, conforme segue: (i) R$2,3 milhões em êxito de advogados,
(ii) R$ 5,4 milhões, referente a ajustes na estrutura organizacional relacionadas a desligamentos no período,
(iii) reversão do PIS/COFINS sobre receita de subvenção que foi registrado no 1T24 no valor de R$ 3,8
milhões (de maneira a anular o efeito positivo que tal reversão gerou no 2T24) e (iv) a contabilização de
PIS/COFINS nas operações de compra de ouro e prata entre o 3T19 e 1T24 no valor de R$ 75,7 milhões
(anulando o efeito positivo da contabilização dos créditos de competência anterior ao 2T24).

Após dois trimestres com tendências desafiadoras, o 2T24 apresenta expansão de 1,4 p.p. na Margem
EBITDA Ajustado, resultado de uma estrutura de G&A mais otimizada e diligente gestão de ativos tributários
que contribuíram para o sólido resultado do trimestre

Importante destacar que parcela dos fatores que ainda impactaram a rentabilidade do 2T24, perdem força
no segundo semestre de 2024. Na segunda metade do ano será possível notar (i) a redução da disparidade
entre a Receita Bruta e Receita Líquida, (ii) a inversão da tendência do volume de crédito presumido – fruto
da aceleração da produção em Manaus nos próximos trimestres frente a uma menor base comparativa do
2S23 - e a (iii) normalização dos patamares da linha de Pessoal nas Despesas com Vendas, fruto da
readequação dos regimes de comissionamento em loja.

2T24 | EBITDA AJUSTADO E MARGEM EBITDA AJUSTADA

2T24 | LUCRO LÍQUIDO E MARGEM LÍQUIDA

A Companhia registrou Lucro Líquido de R$ 211,0 milhões no trimestre e Margem Líquida de 32,1%. Ainda
que beneficiado pelo registro dos créditos de PIS/COFINS na aquisição de matéria prima - efeito este que
totalizou R$ 100,4 milhões no trimestre, sendo R$ 82,1 milhões registrado na linha de Outras Despesas
(Receitas) e R$ 18,3 milhões na linha de Receita Financeira - o resultado do trimestre traduz uma sólida
performance operacional, somado ao aumento dos níveis a depreciação e amortização dado os
investimentos feitos na nova planta de Manaus até o final de 2023.
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O Endividamento Bruto da

Companhia reduziu 13,9% versus

Dezembro de 2023 em razão da

amortização de R$ 50,0 milhões

em dívida vencida em Fevereiro

de 2024. O caixa líquido totalizou

R$ 108,2 milhões, impulsionado

pela geração de caixa

operacional do período.

2T24 | ENDIVIDAMENTO

No 2T24, a Companhia gerou R$ 111,5 milhões de caixa operacional, 5 vezes maior do que a geração de
caixa do 2T23. A geração de caixa livre alcançou a marca de R$ 73,3 milhões, beneficiada, principalmente
pela recuperação dos créditos gerados pela aprovação, em Novembro, do regime de interdependência, em
que a Tellerina passou a utilizar os créditos de ICMS gerados pela Conipa, no estado de São Paulo.

2T24 | GERAÇÃO DE CAIXA

No 2T24, os investimentos totalizaram R$ 38,2 milhões, uma desaceleração de -19,2% em relação aos
investimentos do 2T23, explicado pelo (i) menor volume de investimentos na fábrica, devido à conclusão
da implantação da nova fábrica em dezembro/2023 e pelo (ii) menor volume de reformas no trimestre. A
linha de Novas Lojas cresceu 39,7%, decorrente da inauguração de 2 lojas Vivara e 18 lojas Life no
trimestre e a linha de Sistemas/TI, com crescimento de 49,0%, fruto dos investimentos em sistemas de TI,
principalmente referentes à segunda fase do projeto de implementação do sistema SAP4Hana.

(1) Essa é uma medição gerencial, não contábil, elaborada pela Companhia, e não é parte integrante do escopo de trabalho da auditoria independente.

2T24 | INVESTIMENTOS – CAPEX 

Dívida Líquida (R$ mil) 1S24 2023 ∆ %

Empréstimos e Financiamentos 233.638 271.463 -13,9%

Curto Prazo 126.079 111.463 13,1%

Longo Prazo 107.559 160.000 -32,8%

Caixa e Equivalentes de Caixa 341.860 304.490 12,3%

Caixa Líquido 108.222 33.026 227,7%

EBITDA Ajustado LTM (últimos 12 meses) 510.343 479.598 6,4%

Caixa Líquido/EBITDA Ajustado 0,2x            0,1x         na



A Companhia encerrou o mês de Junho com 426 pontos de vendas em operação, sendo 263 lojas Vivara,
149 lojas Life e 14 quiosques, com um total de 35.343,7 metros quadrados de área de venda.

No período de abril a junho, a Companhia completou a abertura de 20 novas lojas, sendo 2 lojas Vivara e
18 lojas Life, com uma adição de 1.459 metros quadrados de área de venda, mantendo um ritmo acelerado
de expansão.

Presente em todos os estados do Brasil, 52,6% dos pontos de venda da Companhia estão concentrados na
região Sudeste. Tanto as lojas Vivara como Life marcam presença em 100% das regiões brasileiras,
concentrando 51,7% das lojas na região Sudeste (em ambos os casos).

NORDESTE
70 pontos de venda

42 Lojas Vivara
27 Lojas Life
1 Quiosque

SUDESTE
224 pontos de venda

136 Lojas Vivara
77 Lojas Life
11 Quiosques

SUL
70 pontos de venda

45 Lojas Vivara
24 Lojas Life

1 Quiosque

CENTRO-OESTE
41 pontos de venda

27 Lojas Vivara
14 Lojas Life

NORTE
21 pontos de venda

13 Lojas Vivara
7 Lojas Life

1 Quiosques

2T24 | EXPANSÃO
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1T24 2T24
Lojas 
Vivara

Lojas 
Life

Quiosques Fechamentos 
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EXPANSÃO 2T24

21

31

5

156
32

5
31

14

15
7

2

4 9

2

15

3

7 14

2

6

5

5

131

2

18

1

232 237 243 245 252 254 257 261 263

43 56 72 77 84 98 117 131 149

23
22

21 21 21
20

16
14

14

298
315

336 343 357
372

390
406

426

2T22 3T22 4T22 1T23 2T23 3T23 4T23 1T24 2T24

Vivara Life Quiosque



2S24 – A Companhia inicia o segundo semestre do ano otimista com a continuidade dos projetos e

implantação de alavancas operacionais que contribuirão para uma sólida performance de 2024 em

termos de crescimento, expansão de rentabilidade e contínua geração de caixa.

Com a entrada do fundador como o novo Presidente do Conselho, a Companhia tem implementado

mudanças importantes, usufruindo de sua expertise no setor joalheiro, para promover um resgate de

princípios que sempre caracterizaram o modelo de negócio da boa joalheria e estiveram presentes no

DNA da Vivara desde a sua fundação. Tais medidas, potencializam os diferenciais competitivos

existentes, revisam processos e políticas que necessitavam de ajuste e abrem caminho para uma

trajetória de sucesso ainda mais promissora. Apesar do curto espaço de tempo, já nota-se uma reversão

de tendência dos últimos trimestres, com destaque para a melhor alocação de estoque em loja nos

meses de maio e junho. No último mês do trimestre, a Companhia atingiu a marca de 27.1% de

crescimento versus junho 23 (8,6 p.p. acima do crescimento de abril 24 versus o mesmo mês do ano

anterior), o que reforça a trajetória de aceleração do crescimento e as perspectivas para os próximos

meses do ano. Abaixo, estão destacadas as principais medidas implementadas:

(i) PRODUTO E ALOCAÇÃO DE ESTOQUE: Na frente de produto, o foco está no resgate da essência da

Vivara e suas coleções, o que permitirá não somente sustentação de vendas maiores, mas também

sinergias a diversas áreas de negócio. Importante destacar o grande potencial no aumento de

vendas das lojas Vivara, como já demonstrado no trimestre reportado (especialmente no mês de

junho) através de uma melhor distribuição e alocação de sortimento de produtos. Na Life, o foco

será no incremento da variedade de seu estoque, na busca de maximizar seu potencial de vendas.

Além disso, a Companhia tem investido na melhoria dos processos S&OP, de maneira a permitir

uma melhor alocação e distribuição de estoque, ganhando eficiência e buscando destravar

potencial de vendas no médio prazo.

(ii) FÁBRICA: Desde abril, a Companhia vem acelerando a produção em Manaus tanto de joias em ouro

como em Life, atingindo altos índices de produtividade em suas linhas de produção. A velocidade

adicional será fundamental para que os ganhos da estratégia de produto sejam capturados. Além

disso, a Companhia reforçou seu quadro de colaboradores da fábrica para acelerar a internalização

da produção da categoria Life, que contribuirá para a expansão de rentabilidade no curto e no longo

prazo.

(iii) ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E EFICIÊNCIAS OPERACIONAIS: após a revisão de processos e

redesenho da estrutura organizacional e a captura de sinergias operacionais, a Companhia inicia o

segundo semestre com uma estrutura mais enxuta e responsiva, permitindo a aceleração de sua

alavancagem operacional. Entre as principais iniciativas, destacam-se:

(a) A automação de processos e centralização dos times de compras indiretas
(b) Redimensionamento do quadro de áreas corporativas, com foco em aumentar a qualidade

técnica em processos chaves
(c) Diligente análise do quadro de remuneração
(d) Redesenho de cadeiras C-Level mais robustas, contribuindo para um ambiente mais

dinâmico e melhor comunicação interna

(iv) NOVOS LAYOUTS DE LOJA: Inauguração de novos modelos de Loja Vivara e Loja Life, com foco na

maior exposição de peças e coleções, promovendo maior circulação interna de clientes e agilidade

nas vendas.
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MARKET SHARE

Outras Categorias Vivara
3,6%

Life by Vivara
7,3%

Joias Vivara
9,7%

Demais Players 
79,4%

R$ 14,6bi
(+7,3% vs jun/23)

Brasil LTM

Mercado 
de Joias

Expansão – A Companhia completou a abertura de 2 novas lojas Vivara e 18 novas lojas Life, reforçando

o compromisso em acelerar o crescimento através da expansão orgânica das marcas Vivara e Life. A

expectativa é que esse ritmo continue ao longo do ano de 2024, superando 2023 no número de

inaugurações, com a inauguração de 70 a 80 lojas até o final do ano.

Market Share – A Companhia encerrou o 2T24 com 20,6% de participação no mercado brasileiro de joias,

sendo 9,7% para a categoria de joias Vivara; 7,3% Life e 3,6% de outras categorias. Esse resultado é

reflexo da forte expansão das lojas físicas, e também da assertividade em lançamentos de coleções e

produtos com eficiente gestão de mix e preço. Para 2024, a Companhia segue confiante na manutenção

e expansão da sua posição de liderança no mercado, fortalecendo cada vez mais seus projetos

estruturantes e de crescimento.

Fonte: Companhia. Considera a receita total da Vivara, não excluindo as categorias de relógio e acessórios. LTM Junho, 2024.
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2T24 | DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
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2T24 | BALANÇO PATRIMONIAL
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2T24 | FLUXO DE CAIXA
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• EBITDA Ajustado e Margem EBITDA Ajustada - O EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and
Amortization) ou LAJIDA (Lucros Antes de Juros, Impostos, Depreciações e Amortizações) é uma medição
não contábil divulgada pela Companhia em consonância com a Instrução CVM nº 527/12. A partir do cálculo
acima, é realizado o ajuste para eliminação de efeitos não recorrentes no resultado e, para melhor
comparabilidade, exclui-se também o efeito da adoção do CPC06/IFRS16, que entrou em vigor em 1 de janeiro
de 2019, gerando o EBITDA Ajustado. Efeitos não recorrentes são caracterizados por efeitos pontuais que
acontecem no resultado da Companhia. Por estes montantes não fazerem parte recorrente do resultado, a
Companhia opta em realizar o ajuste para que no “EBITDA Ajustado” apareçam apenas números recorrentes.
A Companhia utiliza o EBITDA Ajustado como medida de performance para efeito gerencial e para
comparação com empresas similares.

• Dívida Líquida - A Dívida Líquida aqui apresentada é resultante do somatório dos empréstimos de curto e
longo prazos presentes no Passivo Circulante e no Passivo Não Circulante da Companhia subtraídos da soma
de Caixa e Equivalentes de Caixa com Títulos e Valores Mobiliários presentes no Ativo Circulante e no Ativo
Não Circulante da Companhia.

• A Companhia entende que o Índice de Dívida Líquida/EBITDA Ajustado auxilia na avaliação da alavancagem e
liquidez. O EBITDA Ajustado LTM (Last Twelve Months EBITDA) é a somatória dos últimos 12 meses e
também representa uma alternativa da geração operacional de caixa.

• O EBITDA Ajustado, a Dívida Líquida, o indicador Dívida Líquida/EBITDA Ajustado LTM e Geração de Caixa
Operacional apresentadas neste documento não são medidas de lucro em conformidade com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e não representa os fluxos de caixa dos períodos apresentados e, portanto, não
é uma medida alternativa aos resultados ou fluxos de caixa

• Geração de Caixa Operacional aqui apresentada é uma medição gerencial, resultante do fluxo de caixa de
atividades operacionais apresentados na Demonstração de Fluxo de Caixa (DFC), ajustada pelo
“Arrendamento do direito de uso”, que a partir de adoção do CPC06/IFRS16 passou a ser contabilizado na
DFC, como atividade de financiamento.

As afirmações contidas neste documento relacionadas a perspectivas sobre os negócios, projeções sobre
resultados operacionais e financeiros e aquelas relacionadas a perspectivas de crescimento da Vivara S.A.
são meramente projeções e, como tais, são baseadas exclusivamente nas expectativas da Diretoria sobre o
futuro dos negócios. Essas expectativas dependem, substancialmente, das condições de mercado, do
desempenho da economia brasileira, do setor e dos mercados internacionais e, portanto, sujeitas à mudança
sem aviso prévio.
Todas as variações aqui apresentadas são calculadas com base nos números em milhares de reais, assim
como os arredondamentos.

O presente relatório de desempenho inclui dados contábeis e não contábeis tais como, operacionais,
financeiros pro forma e projeções com base na expectativa da Administração da Companhia. Os dados não
contábeis não foram objeto de revisão por parte dos auditores independentes da Companhia.

RELAÇÕES COM INVESTIDORES

Otavio Lyra – Diretor Presidente e Financeiro
Caio Barbuto – Gerente de RI

E-mail: ri@vivara.com.br

AVISO LEGAL

MEDIÇÕES NÃO CONTÁBEIS
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São Paulo, August 8, 2024

VIVARA 2Q24 | EARNINGS RELEASE 02

Vivara Participações S.A. (B3: VIVA3), Latin America’s largest jewelry chain,

announces its results for the second quarter of 2024.

In 2Q24, Vivara reached revenue of R$836.6 million, a 19.2% increase compared to the
same period last year, driven by the growth of 18.0% in the Jewelry category and 20.6% in
the Life category. The solid sales performance was a result of a successful policy to
improve inventory allocation in stores during the seasonality of the quarter, leading to
strong Same-Store Sales (SSS) metric for both Life Stores (16.7% vs. 2Q23) and Vivara
Stores (12.6% vs. 2Q23).

The period recorded a healthy level of Gross Margin, which reached 68.8% in 2Q24. The 
remaining pressure of 0.8p.p. compared to the same period last year is due to the lower 
representation of presumed credit. In addition, this quarter was also marked by the reversal 
of the trend in SG&A lines, which after consecutive quarters of pressure, contributed to an 
increase of 1.4p.p. in the Adjusted EBITDA margin, which reached 25.0% in the period.

Continuing with the expansion plan, 20 new stores were opened in the period between April
and June (6 more than the 14 openings in 2Q23), with 2 Vivara stores and 18 Life stores.

The Company registered free cash generation of R$73.3 million (after Capex), an increase
of R$98.6 million, compared to cash burn of R$25.3 million in 2Q23.

2Q24 HIGHLIGHTS

20 new stores in 2Q24 (2 Vivara and 18 Life)
totaling 426 points of sale at the end of 2Q24

Gross Revenue (net of returns) of R$836.6 million | + 19.2% vs. 2Q23

Same-Store Sales (SSS) increased 11.6% vs. 2Q23

Revenue of R$294.7 million in the Life category | +20.6% vs. 2Q23

2.1 million active customers, +16.9% vs. June 2023

Gross Profit of R$451.8 million (+15.8% vs. 2Q23), with Gross Margin of 68.8%

Adjusted EBITDA of R$164.1 million, with a margin of 25.0% (+140 bps vs. 2Q23)

Free cash generation of R$73.3 million, vs. cash burn of R$25.3 million
in 2Q23





86.5%

13.2%

0.4%

Lojas Físicas Vendas Digitais Outras Receitas

84.4%

14.9%

0.7%

Gross Revenue, net of returns, reached R$836.6 million in 2Q24, up 19.2% from 2Q23, due to (i) the 19.9% 

increase in sales area in the last 12 months, with the addition of 69 new points of sale; and (ii) the 11.6% 

growth in same-store sales (SSS), including digital sales. 

Net Revenue was R$656.3 million in the quarter, up 17.2% from 2Q23. This quarter, sales growth was driven by 

the volume of pieces sold, which increased 10.8% in relation to 2Q23. The 7.5% increase in the Company's 

average price reflects the effectiveness of the product strategy and the adequate pricing policy. 

2Q24 | GROSS REVENUE (Net of Returns)
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This quarter, it is important to highlight the changes in the Revenue Deductions line.  In the period, there was 

a normalization of two effects that hamper comparison of the line item in recent quarters. (i) As of 2Q24, it is 

possible to resume comparability related to the reclassification, carried out in 2Q23, of two taxes (UEA and 

ICMS DIFAL) earlier booked as "Taxes and Duties", under Selling Expenses, until 1Q23, and now are booked in 

Revenue Deductions line in 2Q23 onwards; (ii) In addition, in 2Q24, the Company obtained favorable legal 

opinion to stop recognizing the taxation on the investment subsidy benefit - effects of Federal Law 14,789/23 

(former Provisional Presidential Decree (MP) 1,185), which provides for the taxation of PIS and COFINS on 

subsidy revenue. Thus, from 2Q24 onwards, the Company will no longer tax the effects of the new law, in line 

with the legal opinion rendered. 

2Q24 2Q23

Physical stores grew 22.2% in 2Q24 versus 2Q23, due to the 

improvement in inventory allocation in stores during seasonality 

(starting May). This improvement led to an increase of 860 bps in 

the growth rate of June 2024 vs. June 2023, when compared to the 

growth in April 2024 vs. April 2023.  

18,5% 20,1%

27,1%

APR MAY JUN

+860 bps

GROSS 

REVENUE

Growth 

Physical stores

YoY (%)



2Q24 | GROSS REVENUE (Net of Returns)
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The deduction line increased 26.8% (compared to 2Q23), explained by a 130 bps increase in this line as a ratio 

of Net Gross Revenue from Returns. The increase in the line item is due to two main effects: (i) the lower 

presumed credit, deducted from ICMS expenses, which accounted for 7.4% of Gross Revenue in 2Q24 (versus 

9.6% in 2Q23, atypical for a second quarter and linked to production anticipation carried out in the period); and 

(ii) the lower PIS and COFINS on Gross Revenue (net of returns), which decreased 10 bps and 40 bps, 

respectively, given the reversal of the payment of PIS and COFINS on subsidy revenue in 1Q24 (in the amount 

of R$3.8 million)

In the quarter, the combination of the effects led to a difference of 200 bps in Gross Revenue growth versus
Net Revenue growth (a reduction when compared to 440 bps in the comparison between 1Q24 and 1Q23).



Sale by category - Physical Stores

In 2Q24, the Company registered revenue of R$723.5 million at physical stores, an increase of 22.2% year on
year. Same-Store Sales (SSS) increased 12.9%, driven by the stand-alone Life stores, with SSS of 16.7%, and
the significant acceleration of Vivara stores, which, despite the maturity of the channel, registered SSS
growth of 12.6% - as a result of a better inventory allocation in stores in the seasonality of Mother's Day and
Valentine's Day.

Sales by category at Physical Stores in the quarter were boosted by the strong performance of the Jewelry
and Watches category. The Life brand maintained its share of sales at around 35%, while the Jewelry category
contracted 50 bps. The Watches category increased 90 bps between the periods, as a result of an adequate
assortment distribution in this category.

2Q24 | GROSS REVENUE BY CHANNEL (Net of Returns) (Cont.)

VIVARA 2Q24 | EARNINGS RELEASE 07

2Q232Q24

Physical Stores

51.6%

35.2%

11.6%
1.6%

Joias Life Relógios Acessórios

52.1%

35.4%

10.7%
1.9%



2Q24 | GROSS REVENUE BY CHANNEL (Net of Returns) (Cont.)

VIVARA Stores

With 263 points of sale, Vivara stores registered
revenue of R$555.1 million in 2Q24, up 15.1% from
2Q23, with SSS of 12.6% (versus SSS of 7.7% in
1Q24). Despite its maturity, the channel is
experiencing significant growth and continues to
outperform inflation, driven by (i) a more targeted
product assortment in stores, (ii) revision of
clustering and product mix – especially in regions
with less presence of main competitors; and (iii) the
significant contribution made by the marketing
strategy, which is focused on reinforcing the brand's
connection with important celebrations in the lives
of customers.
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The cannibalization resulting from the addition of new stand-alone Life stores remains at healthy levels. The
Company is constantly working to enhance sales and reduce the impact of cannibalization by adjusting the
mix and display of Life brand products inside Vivara stores. In 2Q24, sales of Life products within the Vivara
stores at malls where the Company has both channels declined 510 bps in relation to 2Q23. Revenue from
Vivara stores at malls with both channels continues its solid growth - 11.1% in 2Q24 versus 2Q23. Excluding
sales from the Life category in these Vivara stores, revenue growth is even higher, reaching 18.2% in 2Q24
year on year.

With the strong expansion of stand-alone Life stores in recent years, the share of Life in revenue from
physical stores increased significantly, currently accounting for 22.4%, up 550 bps from 2Q23. Revenue from
the 149 Life stores came to R$161.8 million in 2Q24, an increase of 61.9% YoY.

Revenue expansion is explained by the (i) the opening of 65 new stand-alone Life stores in the last 12
months, which increased sales area by 72.8% and (ii) the maturation of opened stores in the last periods
(SSS + 16.7%). On the quarters to come, such channel can be maximized by portfolio diversification
alongside an increase of inventory at store level.

LIFE Stores

In 2Q24, Life stores accounted for 53.0% of sales in
the Life category, up 12,700 bps year on year.

At the end of the quarter, Company reached 39
mature Life stores, whose sales increased 14.6% in
relation to 2Q23, with average revenue of R$6.1
million (LTM).



50,4%
34,8%

12,0%

2,4% 0,4%

49.9%
35.2%

13.2%

1.4% 0.3%
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2Q24 | GROSS REVENUE BY CATEGORY (Net of Returns)

As for sales mix, the Life brand generated sales revenue of R$294.7 million, up 20.6% from 2Q23, and
increasing its share of total sales by 40 bps. This performance is mainly due to the addition of 65 new stand-
alone Life stores in the last 12 months.

In 2Q24, the Jewelry category registered strong growth of 18.0% compared to the second quarter of 2023, as a
result of effective inventory allocation in stores during the seasonal periods of Mother's Day and Valentine's
Day. Also note the performance of the Watches category, with growth of 30.9% in 2Q24 year on year.
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2Q24 | GROSS REVENUE BY CHANNEL (Net of Returns)

DIGITAL Sales

Digital sales came to R$110.1 million, up 5.2% from 2Q23, accounting for 13.2% of total sales, reducing their
share by 170 bps from the same quarter last year. This result primarily reflects the protection of pricing within
the channel and lower offer of discount coupons, heavily used in the Joias em Ação program of 2023.

OMS sales, i.e., sales through e-commerce and invoiced by stores, accounted for 25.1% of digital sales last
quarter, up 180 bps from 2Q23, reflecting the Company's investments to enable the stores function as hubs,
thus offering customers greater convenience while increasing upsell opportunities by integrating the journeys.

Organic digital sales increased 24.3% in 2Q24 vs. 2Q23, attesting to the strong demand for online sales linked to
our adequate logistics operation.

In 2Q24, the Watches category was the highlight in digital sales, growing its share by 360 bps, followed by the
Life category, which grew 190 bps, mainly due to the higher digital presence and successful communication and
marketing strategy.

In 2Q24, revenue from the Joias em Ação assisted sales program decreased by 30.2% year on year, accounting
for 20.1% of total digital sales (-1,020 bps versus 2Q23), reflecting the "detoxification" of discounts promoted in
the channel throughout 2023. With fewer campaigns/actions involving discounts on Jewelry, the category's
share of sales naturally decreased this quarter.

Therefore, despite the decrease in share, the Jewelry category continues to have the largest share of digital
sales, accounting for 40.9% in 2Q24, followed by the Life category, representing 35.9% of digital sales.

2Q232Q24
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Gross Profit in 2Q24 totaled R$451.8 million, up 15.8% year on year, with Gross Margin of 68.8%.

This quarter, Gross Profit was affected by different effects, which pressured Gross Margin by 80 bps, affecting
comparison between the periods analyzed, as detailed below:

i. Lower Presumed Credits, impacting the comparison between the periods by 80 bps, a natural effect of
the normalization of inventory flows after temporary distortions in 2023 due to the plant migration in
Manaus - high presumed credits in 2Q23 was due to the anticipation of a portion of the production
scheduled for the third quarter;

ii. Effect of higher depreciation, which reduced Gross Margin by 20 bps, due to the recently completed
investments at the new Manaus plant.

iii. Reversal of R$3.8 million related to PIS and COFINS on subsidy revenue in 1Q24, due to Federal Law
14,789 (former Provisional Presidential Decree (MP) 1,185), positively affecting gross margin by 20 bps;

After consecutive quarters of pressure on the line item, when excluding the comparability effect of presumed
credit (which reached 7.4% of gross revenue net of returns in 2Q24 versus 9.6% in 2Q23), this quarter marks
the resumption of the same levels of gross margin when compared to the comparative period. Therefore,
excluding all the aforementioned impacts, Gross Margin for the quarter would be stable when compared to the
same period of the previous year. The Company continues to work on (i) insourcing Life category's production,
(ii) optimizing the portfolio and pricing, as well as (iii) better allocating inventory in stores. These factors will
benefit profitability over the next quarters.

2Q24 | GROSS PROFIT AND GROSS MARGIN
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To eliminate the impact of the increase in Revenue Deductions while analyzing the Company's operational
efficiency in managing expenses, the following analysis will be based on expenses as a percentage of Gross
Revenue (net of returns).

Operating Expenses (SG&A) in the quarter totaled R$271.3 million, equivalent to 32.4% of Gross Revenue (net
of returns), improving 80 bps compared to 2Q23.

Selling Expenses increased by 21.1%, up 40 bps from the same period of the previous year, mainly due to (i)
the addition of 69 points of sale in the last 12 months, as well as the stores under maturation; (ii) the increase
in payroll expenses, especially due to the commissioning regime in Life stores - a factor that was addressed
throughout 2Q24, concluded at the end of June 2024, with the adjustment of the commissioning regimes in
the respective stores; and (iii) the increase in termination of employment contracts in the period, as a result of
the review of the organizational structure, focused on optimizing processes and resizing corporate teams.

General and Administrative (G&A) Expenses registered a dilution of 120 bps in relation to Gross Revenue (net
of returns), compared to 2Q23, mainly driven by Personnel Expenses line, reflecting the optimization of the
corporate structure that has been implemented in recent months, as well as the Third-party Services line,
which is benefiting from the process of centralization of indirect purchases carried out in early 2024, allowing
greater efficiency in managing and monitoring contracts with third parties.

Other Operating Expenses (Income) in 2Q24 recorded an income of R$81.2 million (versus R$55,000 in 2Q23),
whose increase is explained by the recognition of PIS/COFINS credits totaling R$82.1 million. This amount
was recognized after a review of the criteria for the crediting of PIS and COFINS in the acquisition of raw
materials (gold and silver) by CONIPA's operation in São Paulo, in which the opportunity to use the credits for
the 60-month period prior to June 2024 (from 3Q19 to 2Q24) was identified. The Company obtained legal
opinions that support the respective accounting and estimates to consume the balance in the next 12 to 15
months. Of the total R$82.1 million recorded, R$75.7 million refer to the period between 3Q19 and 1Q24, and
R$6.4 million refer to 2Q24. In addition to the recognition of R$82.1 million in the Other Expenses (Income)
line, the amount of R$18.3 million was also recognized, related to the inflation adjustment of said credits at
the Selic rate (whose effect was recorded in the Financial Income line for the period).

2Q24 | OPERATING EXPENSES

1. Excluding Depreciation and Amortization (D&A). .



In 2Q24, the Company recorded Adjusted EBITDA of R$164.1 million, with Adjusted EBITDA Margin of 25.0%.
Quarterly EBITDA was adjusted by rental expense of agreements classified under IFRS/16, as well as non-
recurring effects, as follows: (i) R$2.3 million in favorable outcomes obtained by lawyers; (ii) R$5.4 million
from corporate restructuring costs related to terminations of employment contracts in the period; (iii)
reversal of PIS/COFINS on subsidy revenue recorded in 1Q24 in the amount of R$3.8 million (canceling out
the positive effect that such reversal generated in 2Q24); and (iv) the accounting of PIS/COFINS in the gold
and silver purchase operations between 3Q19 and 1Q24 in the amount of R$75.7 million (canceling out the
positive effect of the accounting of the portion of the amount prior to 2Q24).

After two quarters with challenging trends, 2Q24 registered a 140 bps increase in Adjusted EBITDA Margin,
as a result of a more optimized G&A structure and diligent management of tax assets that contributed to the
solid result for the quarter.

Note that part of the factors that still impacted profitability in 2Q24 softened in the second half of 2024: (i)
the reduction in the disparity between Gross Revenue and Net Revenue; (ii) reversal of the trend in presumed
credit – as a result of the acceleration of production in Manaus in the coming quarters and lower
comparison base of 2H23, given the slowdown in production in the last months of 2023; and (iii) the
normalization of Personnel Expenses line levels under Selling Expenses.

2Q24 | ADJUSTED EBITDA AND ADJUSTED EBITDA MARGIN

2Q24 | NET INCOME AND NET MARGIN

The Company registered Net Income of R$211.0 million in the quarter and Net Margin of 32.1%. Although
benefiting from the PIS/COFINS credits on the acquisition of raw materials - an effect of R$100.4 million in
the quarter, of which R$82.1 million was recorded in Other Expenses (Income) line and R$18.3 million in
Financial Income line - the quarter's result reflects a solid operating performance, combined with the
increase in depreciation and amortization levels given investments made in the new Manaus plant until the
end of 2023.
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Gross Debt decreased by 13.9%

compared to December 2023 due

to the repayment of R$50.0

million in debt due in February

2024. Net cash totaled R$108.2

million, driven by operating cash

generation in the period.

2Q24 | DEBT

In 2Q24, the Company generated operating cash of R$111.5 million, 5 times more than in 2Q23. Free cash
generation reached R$73.3 million, mainly driven by the recovery of credits generated by the approval, in
November, of the interdependence regime whereby Tellerina started using ICMS credits generated by
Conipa in the state of São Paulo.

2Q24 | CASH GENERATION

In 2Q24, investments totaled R$38.2 million, down 19.2% from 2Q23, explained by: (i) lower investments in
the plant, due to the completion of the implementation of the new plant in December 2023; and (ii) fewer
renovations in the quarter. The New Stores line increased 39.7%, due to the inauguration of 2 Vivara stores
and 18 Life stores in the quarter, while the Systems/IT line increased 49.0%, due to investments in IT
systems, primarily related to the second phase of the SAP S/4HANA implementation project.

(1) This is a managerial, non-accounting measurement prepared by the Company, which does not come under the scope of independent audit.

2Q24 | CAPEX 



The Company ended June with 426 points of sale in operation, which included 263 Vivara stores, 149 Life
stores and 14 kiosks, with total sales area of 35,343.7 square meters.

In the period from April to June, the Company opened 20 new stores (2 Vivara and 18 Life), adding 1,459
square meters of sales area, maintaining its accelerated pace of expansion.

Currently, 52.6% of Company stores are located in Southeast Brazil, though its units are present in all
regions of the country. Vivara and Life stores are present in all the regions of Brazil, though 51.7% are
located in the Southeast region (for both Vivara and Life).

NORTHEAST
70 points of sale

42 Vivara Stores
27 Life Stores
1 Kiosk

SOUTHEAST
224 points of sale

136 Vivara Stores
77 Life Stores
11 Kiosks

SOUTH
70 points of sale

45 Vivara Stores
24 Life Stores

1 Kiosk

MIDWEST
41 points of sale

27 Vivara Stores
14 Life Stores

NORTH
21 points of sale

13 Vivara Stores
7 Life Stores

1 Kiosk

2Q24 | EXPANSION
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2H24 - The Company begins the second half of the year optimistic about the continuation of projects and

implementation of operational strategies that will contribute to a solid performance in 2024 in terms of

growth, profitability expansion and continued cash generation.

With the founder's arrival as the new Chairman of the Board, the Company has implemented important 

changes, taking advantage of his expertise in the jewelry sector, to promote a recovery of principles that 

have always characterized the business model of fine jewelry and have been present in Vivara's DNA 

since its founding. These measures enhance existing competitive advantages, review processes and 

policies that needed adjustment and pave the way for an even more promising trajectory of success. 

Despite the short period of time, a reversal of the trend of recent quarters can already be noted, with 

emphasis on the better allocation of inventory in stores in the months of May and June. In the last month 

of the quarter, the Company reached the mark of 27.1% growth versus June 23 (8.6 p.p. above the growth 

of April 24 versus the same month of the previous year), which reinforces the trajectory of accelerated 

growth and the outlook for the coming months of the year. Below, the main measures implemented are 

highlighted:.

(i) PRODUCT AND INVENTORY ALLOCATION: On the product front, the focus is on recovering the 

essence of Vivara and its collections, which will allow not only to sustain higher sales, but also to 

create synergies in several business areas. It is important to highlight the great potential for 

increasing sales at Vivara stores, as already demonstrated in the reported quarter (especially in 

June) through better distribution and allocation of product assortment. At Life, the focus will be on 

increasing the variety of its inventory, in order to maximize its sales potential. In addition, the 

Company has invested in improving S&OP processes, in order to allow for better allocation and 

distribution of inventory, gaining efficiency and seeking to unlock sales potential in the medium 

term.

(ii) PLANT: Since April, the Company has been accelerating production in Manaus of both gold and Life 

jewelry, achieving high productivity rates in its production lines. The additional speed will be 

essential for capturing the gains from the product strategy. In addition, the Company has reinforced 

its factory staff to accelerate the internalization of Life category production, which will contribute to 

expanding profitability in the short and long term.

(iii) ORGANIZATIONAL STRUCTURE AND OPERATIONAL EFFICIENCIS: after reviewing processes and 

redesigning the organizational structure and capturing operational synergies, the Company begins 

the second half of the year with a leaner and more responsive structure, allowing the acceleration of 

its operational leverage. The main initiatives include:

i. Automation of processes and centralization of indirect purchasing teams

ii. Resizing of corporate areas, with a focus on increasing technical quality in key processes

iii. Diligent review of payroll

iv. Redesign of more robust C-Level chairs, contributing to a more dynamic environment and 

better internal communication

(iv) NEW STORE LAYOUTS: Opening of new Vivara and Life Store models, with a focus on greater display 

of pieces and collections, promoting greater internal customer circulation and agility in sales.
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MARKET SHARE

Other Vivara Categories
3.6%

Life by Vivara
7.3%

Vivara Jewelry
9.7%

Other Players 
79.4%

R$ 14.6billion
(+7.3% vs. Jun/23)

Brazil LTM

Jewelry 
Market

Expansion – The Company opened 2 new Vivara stores and 18 new Life stores, underscoring its

commitment to accelerating growth through organic expansion of the Vivara and Life brands. We expect

the pace to continue throughout 2024 and surpass the number of inaugurations in 2023, with the opening

of 70 to 80 stores by the end of the year.

Market Share – The Company ended 2Q24 with 20.6% share of Brazil's jewelry market, with Vivara

accounting for 9.7%, Life 7.3% and other categories 3.6%. This result reflects the strong expansion of

physical stores and the right strategy of launches of collections and products combined with an efficient

management of mix and price. For 2024, the Company remains confident in retaining and further

expanding its market leadership by increasingly strengthening its infrastructure and growth projects.

Source: Company. Considers Vivara's total revenue, not excluding watches and accessories. LTM June 2024.
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2Q24 | INCOME STATEMENT
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2Q24 | BALANCE SHEET
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2Q24 | CASH FLOW
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• Adjusted EBITDA and Adjusted EBITDA Margin - Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and
Amortization (EBITDA) is a non-accounting measurement disclosed by the Company in compliance with CVM
Instruction 527/12. The above calculation is adjusted to eliminate non-recurring effects from the result and, to
improve comparison, the effects from the adoption of CPC 06/IFRS 16, which came into effect on January 1,
2019, are also excluded, resulting in Adjusted EBITDA. Non-recurring effects are characterized by one-time
effects on the Company's result. Since these amounts are not a recurring portion of the result, the Company
chooses to make the adjustment so that Adjusted EBITDA considers only recurring numbers. The Company
uses Adjusted EBITDA as a measure of performance for managerial purposes and for comparisons with
peers.

• Net Debt - The Net Debt shown here is the result of the sum of short- and long-term loans in Current Liabilities
and Non-Current Liabilities of the Company, subtracted from the sum of Cash and Cash Equivalents and
Securities under the Current Assets and Non-Current Assets of the Company.

• The Company believes that the Net Debt/Adjusted EBITDA ratio helps in assessing its leverage and liquidity.
LTM Adjusted EBITDA is the sum of EBITDA in the last 12 months and is also an alternative to operational
cash generation.

• Adjusted EBITDA, Net Debt, Net Debt/LTM Adjusted EBITDA and Operational Cash Generation presented in
this release are not profitability measures as per the accounting practices adopted in Brazil and do not
represent the cash flow during the periods and, hence, should not be considered alternative measures to
results or cash flows.

• Operating Cash Generation shown here is a managerial measurement, resulting from the cash flow from
operating activities presented in the Statement of Cash Flow (adjusted by “Lease of Right-of-Use Assets,”
which, after the adoption of CPC 06 / IFRS 16, is booked in the Statement of Cash Flow under financing
activities.

The statements contained in this release related to the business outlook, operating and financial projections
and growth prospects of Vivara S.A. are merely projections and as such are based exclusively on the
expectations of the Company’s management concerning the future of the business. Such forward-looking
statements depend substantially on changes in market conditions, the performance of the Brazilian economy,
the industry and international markets and are, therefore, subject to change without prior notice.
All variations shown here are calculated based on numbers in thousands of reais, as well as rounded figures.

This report includes accounting and non-accounting data, such as pro forma operating and financial
information and projections based on expectations of the Company's Management. Note that the non-
accounting figures have not been reviewed by the Company’s independent auditors.

INVESTOR RELATIONS

Otavio Lyra – Chief Executive and Chief Financial Officer
Caio Barbuto – Investor Relations Manager

Email: ri@vivara.com.br

DISCLAIMER

NON-ACCOUNTING MEASURES
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